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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar um caso clínico de lesão de células gigantes 

periférica enfatizando suas características clínicas mais comuns. A lesão de células gigantes 

periférica é um processo proliferativo não neoplásico, que se manifesta como um aumento 

volumétrico nodular, exofítico, indolor, de localização gengival ou em mucosa alveolar, de 

etiologia ligada a fatores irritativos locais. Mais comum em mulheres entre 30 e 60 anos, o 

diagnóstico diferencial pode incluir granuloma piogênico e osteoma periférico, sendo a 

radiografia importante na detecção de comprometimento ósseo adjacente. O exame 

histopatológico e bioquímico do sangue é indispensável para obtenção do diagnóstico 

definitivo. O tratamento é cirúrgico e o prognóstico favorável. Caso Clínico: Mulher 

leucoderma com 62 anos, queixando-se de “caroço” entre os dentes 32 e 33 com surgimento 

há 8 meses. O nódulo era arredondado, cor rósea, limites nítidos, superfície estriada, base 

séssil, consistência firme, mucosa adjacente íntegra e sangramento à palpação. No diagnóstico 

diferencial, considerou-se Lesão de Células Gigantes Periférica, Granuloma Piogênico e 

Osteoma Periférico. Ao exame radiográfico não havia alterações ósseas evidentes. Foi 

realizada biópsia excisional com raspagem radicular e curetagem da lesão, com resultado 

histopatológico de Lesão de Células Gigantes. Com esse resultado, foi solicitado à paciente 

realizar exame de sangue para verificação da possibilidade de hiperparatireoidismo, obtendo-

se valores normais para cálcio, fosfato e fosfatase alcalina, fechando-se dessa maneira o 

diagnóstico de Lesão de Células Gigantes Periférica. O pós-operatório evoluiu 

favoravelmente. 
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